
Aos TI dias do mês de fevereiro de dois mil e dezoito às oito horas e trinta minutos, reuniram- 
saia de reuniões os membros da comissão de estudos do projeto de lei que altera a leise na

númeroll.348 de 25 de outubro de 2011, Ana Cristina Pialarice Giordano, Bundy Celso Tiba,
Carla Adriana Casaca, Cezar Henrique Ramos, Ester Gomez Gonçalves Siena, Fabio Vinicius 
Molin, Joao Bosco Dantas, Karen Bettina Ikeda de Ortiz, Joseneia Ramos de Proença, Liange 
Hiroe Doy, Luciana Viçoso de Oliveira, Luiz Evaldo da Silva Ferreira, Marcos José de Lima 
Urbaneja, Marcelo A. P. Miranda Lima, Milton Ciriaco Dias, João Carlos Barbosa Perez, e 
ouvinte os servidores aposentados Joaquim Domingues de Oliveira, Cleide Mendes Matias, 
Aurea de Oliveira, Marcus Vinicius Tersariol, Tania Regina Aidar, Elenice Alves da Silva, Monica 
Moreira Mortari, Alice Pedrina, Lucia Helena Fernandes, Solange F. Santos, Aparecida V. 
Pascolatti e a diretora do SINDSERV Pila Nadir Alvares Soldorio A presidente do conselho 
administrativo da CAAPSML Ana Cristina deu início a reunião colocando que terminou a 
discussão do projeto e que a administração iria mandar um representante para discutir os 
pontos polêmicos, João Carlos coloca que ele que irá falar pela administração e que a proposta 
já está construída, e que terá uma reunião na prefeitura às 10 horas, solicitando assim que esta 
reunião termine até este horário, não tendo ninguém contra fica acordado o termino para às 10 
horas, João coloca que a proposta da administração é manter os 4% para o plano de saúde, mas 
que no final do exercício o superávit seria repassado ao plano de previdência, respeitando a 
reserva técnica de 32 milhões que existe no plano atualmente, João coloca que a proposta que 
foi apresentada ao governo, e que o recurso fique na CAAPSML, João Carlos coloca que tem que 
construir uma saída que seja boa tanto para a administração quanto para a CAAPSML, Ester 
coloca se essa transferência seria legal do aspecto judiciário, João Carlos coloca que não vê 
problema, pois os instrumentos de planejamento (LDO, LOA, PPA) seriam adequados, João 
coloca que tem muita preocupação com o fundo de saúde, o que João está falando é o resultado 
do repasse que vai para o fundo de previdência, João coloca que tem que ser otimizado os 
recursos da CAAPSML ajustando os gastos do plano, João coloca que Secretário de governo o 
senhor Canhada colocou está proposta, João coloca que o texto do projeto de lei seria que o 
resultado do exercício orçamentário e financeiro, referente ao fundo de saúde será revertido ao 
fundo de previdência mantendo a reserva técnica, Ester coloca que o aporte desta maneira não 
entraria como receita de folha, João coloca que o orçamento da prefeitura já tem o aporte, e 
que não entraria no cálculo de gasto de pessoal, Karen coloca que está proposta é exequível, 
mas por outro lado quando o conselho for liberar sobre o tema tem que pensar que o servidor 
que não tem plano de saúde da CAAPSML não vê com bons olhos os 4 por cento, pois é 
subsidiado o plano de saúde para um grupo pequeno de servidores e seus dependentes, Karen 
coloca que a CAAPSML não pode suportar mas a ausência do aporte, Karen coloca que será que 
seria possível uma clausula que o conselho aprovasse o quanto poderá ser passado do fundo de 
saúde para o fundo de previdência, João coloca que tendo o método de apuração na lei, que se 
sobrou recurso vai para o fundo de previdência , Karen coloca que a fala da Pilar na reunião 
anterior pesou muito, sempre é o servidor salvando a prefeitura, João coloca que debateu na 
administração conseguindo chegar nesta proposta, o que tem que fazer um artigo bem claro, 
bem objetivo, trabalhar internamente a redução de custos, Pilar coloca que a proposta é manter L 
o repasse de 4 por cento, e a reserva técnica não tem que oscilar. Pilar coloca que o atuário vem 
na quinta feira e que ele poderá dizer se é não a proposta , Marcelo coloca que nas regras 
atuais do do plano de saúde daria para aceitar a proposta, mantendo todas as regras que tem y
hoje, mas se mudar as regras com certeza não daria, Denilson coloca que existe uma dúvida em 
relação ao aporte se entra no gasto do orçamento da prefeitura com pessoal, que tem município 
que entende que sim, a lei da CAAPSML no artigo 90 cita todas as despesas e que poderia ser 
inserida como repassar o valor do plano de saúde para o plano previdenciário, Denilson coloca ^
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que se considerar as despesa paga o superávit é de 17 milhões já se considerar as despesa 
empenhada é o superávit de 4 milhões, pois tem guias que são liberadas no exercício e paga 
próximo exercício, então o repasse de um fundo para outro deveria ser de despesas 
empenhadas, Denilson coloca que o plano como estão as despesas só aumentarão, pois temos 
o aumento da idade dos beneficiários, e o preço de serviço tende a aumentar, assim, com o
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tempo o superávit tende a diminuir, em relação aos 4 por cento o sindicato tem uma proposta, 
e que no projeto de lei tem um artigo que coloca que a prevenção é para todos os servidores, 

CAAPSML é importante participar dos exames admissionais. Pilar coloca que isso é depara a
competência do RH, Pilar coloca que o importante é não mexer no texto, a prefeitura está 
colocando que o repasse será feito e que temos que fazer com que este 4 por cento seja 
repassado para todos os servidores, com plano gratuito para todos os servidores, João coloca 
que o resultado do exercício é que será repassado, Karen coloca que é o conselho que vai decidir, 
mas temos que manter como o Marcelo coloca que a CAAPSML tem que ser como está, Karen 
coloca que tem uma preocupação do titular não pagar, só os dependente vão ser pago, alguém 
terá que pagar está conta, quem irá pagar está conta, isso vai refletir na mensalidade do 
dependente, ai teremos uma grande migração dos dependentes para outros planos fazendo 
assim com que a CAAPSML acabe, Ester coloca que esta não é a hora de debater a proposta do 
sindicato, que o conselho marcou uma reunião com o presidente do sindicato senhor Marcelo 
Urbaneja para ver os estudos desta proposta, Karen coloca que a fala da Pilar tem reflexos, se 
começar a ampliar vai ter os reflexos, Luiz Evaldo coloca que teve um avanço agora, já tinha 
colocado em outra ata está proposta, Luiz Evaldo coloca que a proposta possa ser muito boa.
mas que não está apresentado ainda a proposta, não pode ser mudado radicalmente a estrutura 
de um plano que funciona bem, Luiz Evaldo coloca que temos que adiantar está proposta e que 
o sindicato apresenta a proposta e que se for boa leva para o servidor, Luiz Evaldo coloca que o 
atuário já colocou que o aporte deverá ser feito. Marcos coloca que está só fazendo uma 
colocação que o secretário de governo estará presente na reunião de sexta-feira, mas ele 
colocou que está proposta dos 4 por cento é em relação em aos outros itens, que não vai abrir 
mão, paridade, mudança das atribuições do projeto, o governo diz que o executivo vai manter, 
pois ele não concorda com as outras alterações, Josinéia coloca que mesmo ele não abrindo 
mão se ele encaminhar alguma coisa que o conselho não aprovou seria legai, Karen coloca que 
se aprovar a migração de recurso, a administração coloca que talvez frustre qualquer outra 
mudança. Marcos coloca que se o conselho não for a favor a administração ira mandar de 
qualquer maneira, Karen coloca que a administração não quis alterar o projeto de lei, Ana 
Cristina coloca que a administração é o prefeito e não o secretário de governo, e que se o 
secretário de governo vier com imposição e não para debater, ela irá solicitar uma agenda com 
o prefeito, Ester coloca que a responsabilidade é muito grande do conselho, Ester coloca que 
tem que debater e que não pode ser com moeda de troca, Ester coloca que o conselho foi eleito 
e que tem que colocar tudo que é legal para o servidor, na área legal, a responsabilidade é 
grande e que não queremos discutir com pressa mas com responsabilidade, Ester coloca que a 
sorte é que aqui na mesa são todos servidores, Karen coloca que a questão de encaminhamento 
que seria muito interessante ao próprio prefeito vir e escutar algumas opiniões do conselho, 
elas poderiam passar, sem prejuízo do servidor, Rosangela coloca que o prefeito é um servidor 
e que acredita que ele não quer acabar com a CAAPSML, Ester coloca que ir até o prefeito e 
ouvir sua opinião pode mudar a posição do conselho, Ana Cristina coloca que o conselho pode 
denunciar no ministério público, Karen coloca que não é interessante para a administração a fy- 
briga em ministério público. Marcos coloca que na CAAPSML que o fundo de previdência está V 
sendo descapitalizado, ele vai medir junto a administração qual o nível de consenso ele pode \ 
chegar, na sexta feira o secretário de governo vai buscar um consenso, o projeto original é que |
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vai os 4 por cento e que não tira nada da CAAPSML, dois por cento para saúde dois por cento 
para previdência, hoje ele retorna que os 4 por cento volta para a saúde, Karen coloca que no 
projeto de lei tem vários artigos que já estão acordados, Ana Cristina coloca que vai fazer o oficio 
e que vai protocolar no gabinete do prefeito solicitando a reunião com o mesmo, Ester coloca 
que o projeto de lei deveria ter sido debatido na administração anterior do conselho, Luiz Evaldo 
coloca que o conselho anterior não teve conhecimento do projeto, Ester coloca que não aceitar 
a composição do conselho como está proposto no projeto de lei, o conselho não vai decidir mais 
nada, então o conselho não se exime da responsabilidade, Ester coloca que a fala da Ana em 
relação a ser aprovado o projeto de lei, a administração pode mandar outro projeto de lei 
retirando tudo, Marcelo coloca que dentro do conselho pode ter, idéias divergentes, Josinéia 
coloca que a regra vai ser mudada no meio da partida. Ana Cristina termina a reunião colocando 
que irá mandar oficio para o prefeito solicitando uma agenda com ele para a comissão discutir 
os pontos polêmicos.
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